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RESUMO
Os planejamentos individualizados assumem nomenclaturas diversas e funções com diferentes abrangên-
cias, como é o caso do Plano de Apoio Centrado no Aluno com desenvolvimento atípico. O objetivo geral do pre-
sente estudo foi desenvolver estratégias para a elaboração de planos de apoio centrados em alunos com desen-
volvimento atípico. A partir deste, foram estabelecidos objetivos específicos: descrever as prioridades elencadas
pela equipe de planejamento e elaborar um plano de apoio centrado no aluno com desenvolvimento atípico. Para
atingir os objetivos propostos, foi necessário consultar os resultados da aplicação de dois instrumentos utiliza-
dos em uma pesquisa prévia com os mesmos participantes: os questionários sociodemográficos e a Escala de
Intensidade de Apoio (SIS-C). O instrumento utilizado nesta pesquisa foi o Guia para a Elaboração do Plano
Centrado no Aluno, elaborado por uma das autoras. Os participantes foram quatro mães e quatro professoras de
alunos com desenvolvimento atípico, sendo que dois frequentavam uma escola regular e os outros dois uma
escola de educação básica na modalidade de educação especial.  Também participaram de uma das etapas da
pesquisa profissionais da escola de cada aluno, incluindo terapeutas e pedagogos, configurando-se em uma pes-
quisa de caráter predominantemente qualitativo. Os resultados mostraram que, com as estratégias propostas, foi
possível elaborar um plano para cada aluno. Conclui-se que todo o processo de construção deste plano é a maior
contribuição desta pesquisa para futuros profissionais que pretendam dar continuidade em pesquisas que envol-
vam planos de apoios individuais. 
Palavras chave: planos individuais; escala de intensidade de apoio; comportamento adaptativo
ABSTRACT
Strategies in the preparation of support plans for students with atypical development.
Individualized planning takes on different nomenclatures and functions with different scopes, such as the Support
Plan Centered on Students with atypical development. The general objective of this study was to develop strate-
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gies for preparing support plans centered on students with atypical development. Specific objectives were then
established: to describe the priorities listed by the planning team and to prepare a support plan centered on stu-
dents with atypical development. To achieve the proposed objectives, it was necessary to consult the results of
two instruments used in a previous survey and administered with the same participants, namely the sociodemo-
graphic questionnaires and the Supports Intensity Scale – Children’s Version (SIS-C). The instrument used in this
study was the Guide for Preparing the Student Centered Plan, developed by the author of this study. The partici-
pants were four mothers and four teachers of students with atypical development, two of whom attended a regular
school and the other two attended an elementary education school with special education facilities. Education pro-
fessionals from each student’s school, including therapists and pedagogues, also participated in one of the stages
of the study, so that this study was predominantly qualitative. The results showed that, using the strategies pro-
posed, it was possible to develop a plan for each student. The conclusion is reached that the entire process of
building this plan is the main contribution of this research to future professionals who intend to continue research
involving individual support plans.
Keywords: individual plans; support intensity scale; adaptive behavior
INTRODUÇÃO
As políticas que envolvem a escolarização do Público-Alvo da Educação Especial (PAEE), composto por pes-
soas com deficiência, transtorno global do desenvolvimento1 e altas habilidades ou superdotação (Brasil, 2011),
são temas em constante discussão. No Brasil, as legislações referentes à política da educação inclusiva enfatizam
a universalização do PAEE na rede regular de ensino, conforme o Plano Nacional de Educação (2010) e a Lei
Brasileira de Inclusão - LBI (2015). 
Diferentemente dos outros estados do Brasil, em que não é possível que alunos com deficiência estejam
matriculados apenas em escolas especializadas, no Estado do Paraná a Deliberação nº 02/2016 assegura que o
Sistema Estadual de Ensino ofertará a Educação Especial preferencialmente na rede regular de ensino, sendo pos-
sível a matrícula do PAEE em escolas na modalidade de educação especial (Paraná, 2016). A compreensão desse
contexto se mostra necessária diante da caracterização dos participantes do presente estudo, sendo alunos de
escolas regulares e de escolas de educação básica na modalidade de educação especial. 
A solidificação de políticas educacionais que reafirmam o compromisso com a diversidade humana nos
diversos ambientes educacionais tira o foco da incapacidade sobre o aluno e o direciona para estratégias dinâ-
micas, planejamentos individualizados e apoios efetivos na escolarização (Mello & Hostins, 2018; Thompson &
Viriyangka, 2014). 
Tannus-Valadão e Mendes (2018) traçaram um panorama histórico acerca do conceito do Plano Educacional
Individualizado (PEI), compreendido como um instrumento que auxilia o currículo oficial, especificando e estru-
turando o tipo de atividade e apontando qual apoio profissional é conveniente para cada aluno, de modo que haja
estímulo no processo de ensino-aprendizagem. 
Pletsch e Glat (2012) realizaram um estudo no qual elaboram o Plano de Desenvolvimento Educacional
Individualizado PDEI nos moldes dos planos individuais de inclusão utilizados nas redes escolares de países da
Europa e nos Estados Unidos. Esses referenciais sugerem que, a partir do PDEI, é possível promover estratégias
pedagógicas individualizadas em três dimensões: no processo de aprendizagem escolar, nas habilidades sociais
e nas habilidades necessárias para a inclusão laboral (Pletsch et al., 2010). O estudo corrobora com os resultados
da pesquisa de Tannus-Valadão e Mendes (2018) quanto à importância do planejamento de estratégias pedagó-
gicas, tendo como base a aplicação de um Plano Individualizado (PI) para favorecer o processo de aprendizagem,
fortalecer a autonomia e melhorar a qualidade de vida dos alunos com desenvolvimento atípico.
Os planos de apoio individualizados são obrigatórios em vários países, como na Inglaterra, Holanda, Bélgica,
Canadá e vários Estados dos Estados Unidos (Felce, 2004; Herps, Buntinx & Curfs, 2013; Robertson et al., 2017).
Para Herps et al. (2016), os planos de apoios individuais referem-se ao processo de desenvolvimento de metas,
seleção de recursos e estratégias de apoio para o desenvolvimento de pessoas com deficiência intelectual.
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Para a AAIDD (American Association on Intellectual and Developmental Disability), o Planejamento Centrado
na Pessoa deve ser desenvolvido por uma equipe de planejamento para identificar e organizar apoios personali-
zados (Thompson et al., 2017). Mas, para compreender e mensurar as necessidades de apoio para cada indiví-
duo, desenvolveu-se em 2004 a Escala de Intensidade de Apoio, em inglês Supports Intensity Scale - SIS2
(Thompson et al., 2016).
A partir dos estudos nacionais e internacionais (Pletsch & Glat, 2012; Tannus-Valadão & Mendes, 2018;
Felce, 2004; Herps, Buntinx & Curfs, 2013; Robertson et al., 2017) sobre planos centrados na pessoa e planos
de apoio, o presente estudo utilizará o termo: Plano de Apoio Centrado no Aluno (PACA). Associou-se o termo
utilizado pela AAIDD (Thompson et al., 2017) no Guia para o planejamento centrado na pessoa com a SIS-A, e
também estudos que utilizam o Plano de Apoio individual (Herps et al, 2016; Van Loon, 2015). 
Para contribuir na qualidade de vida e na participação efetiva de cada aluno, foi traçado o objetivo geral do
presente estudo: desenvolver estratégias para a elaboração de Planos de Apoio Centrados em Alunos com desen-
volvimento atípico. Para complementar foram estabelecidos objetivos específicos: descrever as prioridades elen-
cadas pela equipe de planejamento para elaboração do PACA e elaborar o PACA. Vale destacar que, para atingir
os objetivos propostos, utilizou-se os resultados da SIS-C e dados sociodemográficos de uma pesquisa que
antecedeu o presente estudo com os mesmos participantes (Baril, 2019).
MÉTODO
A presente pesquisa tem um caráter predominantemente qualitativo, do tipo transversal com desenho não
experimental de caráter descritivo. Uma das pesquisadora foi parte integrante do diálogo entre escola e família,
tornando o estudo com características de uma pesquisa colaborativa em uma de suas etapas. 
Participaram desta pesquisa quatro mães e quatro professoras de alunos com desenvolvimento atípico. Em
uma das etapas da pesquisa também participaram outros profissionais da escola especial, sendo uma psicóloga,
uma terapeuta ocupacional e uma pedagoga. 
A Figura 1 ilustra as principais informações referentes a cada aluno, sendo que cada um deles recebeu um
nome fictício que remete a personagens de desenhos infantis3. 
Figura 1 - Dados dos(as) alunos(as)
Fonte: A autora (2019)
Todos os alunos frequentavam o Ensino Fundamental (EF). Luluzinha e Zezinho, alunos de uma escola na
modalidade de educação especial, estão inseridos em um ciclo contínuo do ensino fundamental, sendo a 2º etapa
do 1º ciclo correspondente ao 1º no do EF.
As informações sociodemográficas a respeito das famílias e professoras podem ser visualizadas na Figura 2. 
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Figura 2 - Dados sociodemográficos referentes às famílias e professoras
Para a realização da presente pesquisa, foram utilizados os resultados de três instrumentos: 
1- Questionários sociodemográficos; 2- Escala de Intensidade de Apoio para Crianças: SIS-C; 3- Guia para
o desenvolvimento do plano de apoio centrado no aluno. 
O Questionário sociodemográfico é um material desenvolvido pela pesquisadora, orientadora e colaborado-
res, com base na entrevista e formulário do perfil, presentes na SIS-C (Thompson et al., 2016) e com perguntas
adicionais para compor o perfil da amostra, como tempo de experiência profissional das professoras e renda sala-
rial das famílias. 
A SIS-C (Thompson et al., 2016), é um instrumento que mede a intensidade relativa das necessidades de
apoio para crianças e adolescentes com idade entre 5 e 16 anos, com diagnóstico de deficiência intelectual e
transtornos no neurodesenvolvimento. Avalia a intensidade específica de apoio necessário às crianças em
ambientes típicos de acordo com a sua idade por meio das dimensões: frequência, tempo, e tipo, ao longo das
62 habilidades adaptativas divididas nas seguintes áreas: Parte A – Atividades de Vida diária; Parte B – Atividades
na Comunidade; Parte C – Atividades de Participação Escolar; Parte D – Atividades de Aprendizagem Escolar;
Parte E – Atividades de Saúde e Segurança; Parte F – Atividades Sociais; e Parte G – Atividades de
Autoadvocacia. Além de avaliar as necessidades médico (19 itens) e comportamental (14 itens).
O Guia para a elaboração do PACA foi um material instrumental elaborado pelas autoras, com base no Guia
para Planejamento Centrado na Pessoa com a Escala de Intensidade de Apoio para Adultos (Thompson et al.,
2017) e também no Manual do Usuário da Escala de Intensidade de Apoio para Crianças (Thompson et al., 2016).  
Para o desenvolvimento do PACA foi necessário utilizar os resultados da SIC-C (Thompson et al., 2016), res-
pondido pela mãe e à professora de cada aluno em momentos distintos. Esses resultados mostraram a intensidade
de apoio necessária que cada aluno necessitava para realizar as atividades adaptativas citadas na escala de acordo
com a percepção da mãe e da professora. Com esses resultados, seguiu-se as etapas descritas na Figura 3. 
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Fonte: A autora (2019)
Figura 3 - Passos para a elaboração do PACA
Partiu-se da verificação dos resultados da SIS-C respondido pela mãe e pela professora; a elaboração de um
guia tendo como base o Guia para Planejamento Centrado na Pessoa com a Escala de Intensidade de Apoio para
Adultos (Thompson et al., 2017) e o Manual do Usuário da Escala de Intensidade de Apoio para Crianças
(Thompson et al., 2016); a realização de uma reunião com a mãe e com a equipe escolar de cada aluno, com o
objetivo de elencar as prioridades de ações e apoios para os alunos; e o desenvolvimento do PACA de acordo
com as prioridades elencadas pela equipe de planejamento.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para este estudo serão apresentados os resultados e a discussão referente apenas ao participante Luizinho,
sendo que essa escolha foi realizada de forma aleatória e é justificada pela extensão do material completo. Vale
ressaltar que o foco deste estudo está no processo para a elaboração do PACA, sendo que os resultados da SIS-
C, as prioridades elencadas serviram como embasamento para o planejamento do PACA. 
Luizinho
A Figura 4 mostra que a mãe de Luizinho percebe que seu filho necessita de maior intensidade de apoio nas
Atividades de Vida Comunitária, comparadas com as outras subescalas da SIS-C. Essas são atividades que exi-
gem autonomia na mobilidade e, diante de seu diagnóstico (Paralisia Cerebral), Luizinho necessita de maior
intensidade de apoio para deslocar-se, pois faz uso de cadeiras de roda. 
A professora de Luizinho respondeu que o aluno necessita de maior apoio nas Atividades de Participação
Escolar. As ações prioritárias elencadas pela equipe também estão expostas na Figura 4. 
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Figura 4 - Atividades da SIS-C em que a mãe e a professora percebem que Luizinho necessita de maior inten-
sidade de apoio, comparadas com as outras subescalas da SIS-C e as prioridades selecionadas pela equipe de
planejamento
Plano de Apoio Centrado no Aluno (PACA)
Para cada aluno foi elaborado um Plano de apoio, baseado nas prioridades elencadas pela equipe de plane-
jamento durante o encontro presencial. Com o intuito de complementar o plano, foram sugeridas atividades para
desenvolver as prioridades propostas e inseridos materiais de apoio de acordo com as particularidades de cada
aluno. Os QUADROS 1 e 2  apresentam algumas partes do PACA de Luizinho. 
Quadro 1- PACA de Luizinho referente aos apoios para atividades em casa
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Fonte: Elaborado a partir de Thompson et al. (2016) 
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Quadro 2- PACA de Luizinho referente aos apoios para participação e aprendizagem escolar
Compreender que todos os seres humanos precisam ser considerados como um sistema aberto, passível de
ser significativamente modificado diante de diferentes estratégias (Feuerstein,  Rand & Feurstein, 2006), é um
pensamento coerente com a mudança de entendimento sobre a deficiência, atualmente focado no funcionamento
humano de acordo com as necessidades individuais de apoio (Buntinx, 2014).
Esses são princípios necessários para embasar estratégias na elaboração de planejamentos voltados para
cada aluno. A partir desse cenário que envolve os apoios como princípios centrais para o funcionamento humano
(Schalock et al., 2010), o presente estudo teve o privilégio de envolver famílias e equipes pedagógicas para
desenvolver estratégias prioritárias para aprimorar o funcionamento adaptativo de cada aluno-alvo. 
Os resultados da SIS-C foram essenciais para oferecer subsídios e seguir o Guia para a elaboração do PACA.
Sendo assim, espera-se que no Brasil a escala também seja validada4, para servir como ferramenta para a cons-
trução de planos de apoios individuais, bem como para a alocação de recursos (Thompson et al., 2016).
Os planos individuais no Brasil ainda costumam focar nas informações básicas sobre o aluno, como: quanto
tempo está na escola, aprendizagens que já foram consolidadas, dificuldades encontradas, metas, recursos e
entre outros, para então estruturar um plano educacional individualizado, que busca respostas educativas às
necessidades específicas do aluno no decorrer da aprendizagem (Glat, Vianna & Redig, 2012). Na legislação
federal não há dispositivos que garantem o PEI para o público alvo da educação especial matriculados nas esco-
las públicas regulares, para estes estudantes os serviços continuam centrados nas salas de recursos multifun-
cionais e centros de atendimento educacional especializado (Valadão & Mendes, 2018).
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Indica-se pelo menos quatro encontros com a equipe de planejamento, sendo necessário a participação da
família, profissionais envolvidos com o aluno e, se adequado, o próprio aluno (Thompson et al., 2016, 2017).
Para o presente estudo, as prioridades elencadas foram realizadas apenas em uma reunião, o que se mostrou
insuficiente para completar todo o Guia. Espera-se que outras pesquisas sejam realizadas e que o material ins-
trumental seja utilizado por outros autores, já que ainda é inexistente um Guia para a elaboração do Plano
Centrado no aluno utilizando a SIS-C. 
Por este estudo se caracterizar como uma pesquisa colaborativa, esta foi a oportunidade de cada membro da
equipe contribuir com sua experiência profissional e vivencial com o aluno. Pode-se dizer que envolveu uma
etapa de consultoria colaborativa, definida por Bello, Machado e Almeida (2012) como uma proposta de atuação
conjunta com o intuito de mutuamente resolverem os problemas através do compartilhamento de saberes e res-
ponsabilidades. 
É necessário ressaltar que o PACA foi elaborado como uma sugestão de ferramenta de apoio para aprimorar
o funcionamento adaptativo dos alunos. Thompson et al. (2016, 2017) sugerem que ocorra constantemente o
monitoramento e avaliação da eficácia dos apoios apontados como necessários. 
Para Thompson et al. (2016), o trabalho de identificar, organizar e implementar apoios é um processo e não
tem um fim. Assim como os alunos mudam, as atividades devem mudar; os contextos devem se transformar e as
equipes de planejamento devem se propor a adquirir mais conhecimento e experiência. 
CONCLUSÕES
Utilizar estratégias que envolvam uma análise prévia sobre os apoios necessários para que cada aluno se
desenvolva com maior autonomia e qualidade de vida é necessário para o desenvolvimento de planos individuais
(Schalock et al., 2010; Herps, Buntinx & Curfs, 2013). A partir dos resultados foi possível alcançar o objetivo tra-
çado para este estudo, especificando as estratégias utilizadas para chegar à elaboração do PACA. Também se atin-
giu os objetivos específicos, dentre os quais cita-se a descrição das prioridades elencadas pela equipe de plane-
jamento e, como elemento final, a elaboração do PACA.
Vale ressaltar que as estratégias escolhidas pela pesquisadora foram embasadas em pesquisas, publicações
(Pletsch & Glat, 2012; Herps, Buntinx & Curfs, 2013; Robertson et al., 2017) e manuais de colaboradores da
AAIDD (Schalock et al., 2010; Thompson et al., 2016, 2017). Subsidiar as estratégias com uma avaliação prévia
(SIS-C) e utilizar um guia para direcionar a reunião foram apoios essenciais para a elaboração do PACA. 
Conforme mencionado na discussão, foi realizada apenas uma reunião com a equipe de planejamento, prio-
rizando as principais ações e não preenchendo todo o Guia. Isso ocorreu pela dificuldade que a pesquisadora
encontrou de reunir a equipe em outros encontros, mas essa limitação não impediu a elaboração do plano, logo
com mais encontros outras ações poderiam ter sido elencadas. Entende-se que outras pesquisas também podem
contribuir, avaliando a intensidade de apoio para comportamentos adaptativos antes e após a intervenção das ati-
vidades propostas no PACA do aluno. Essa avaliação pode ser realizada com a aplicação da SIS-C. 
Considera-se as seguintes contribuições da presente pesquisa para futuros estudos que pretendem desen-
volver planos individuais: a utilização de instrumentos ainda pouco explorados no Brasil (SIS-C e PACA) e o
reforço da necessidade de encontros presenciais envolvendo a família, a professora e outros membros da equipe
escolar a fim de compartilhar conquistas apresentadas pelo aluno e a soma de experiências.
Pode-se dizer que o produto final é o PACA, mas todo o processo de construção desse Plano é a maior con-
tribuição desta pesquisa para futuros profissionais. Espera-se que outros pesquisadores possam usufruir das
estratégias descritas neste estudo, mas que também ousem construir outras maneiras de elaborar planos indivi-
duais que contribuam para o bem-estar, a autonomia e a participação plena dos alunos com desenvolvimento atí-
pico. 
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